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Conclusão mais otimista

Acordo de Paris

Em outra conclusão, mais otimis-
ta, o estudo calcula os efeitos posi-
tivos do investimento contínuo 
no manejo dos incêndios. No pior 
cenário, evoluir continuamente 
na prevenção do problema teria 
potencial para deter 72% da área 
queimada. Com um aquecimento 
dentro da meta, o trabalho de 
prevenção chegaria a 92%, quase 
neutralizando a questão.

A conclusão está em artigo pu-
blicado no jornal Global Change 
Biology. Em cenário de 3,6°C de 
temperatura global acima dos ní-
veis pré-industriais, a área anual 
queimada no continente aumen-
taria 192%. Em cenário mais con-
trolado, de 1,8°C de aquecimento, 
em linha com o Acordo de Paris, a 
ampliação da destruição florestal 
se limitaria a 39%.
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Mísseis russos atingem Kiev, capital da Ucrânia, nesta quinta (20)

Incêndios florestais

Investimentos contínuos

Esforço dá resultado

Estudo futuro

Incêndios florestais na Europa 
estão mais intensos nesta tempo-
rada devido à mudança climáti-
ca. Fala-se muito em adaptação, 
mas pouco em conter emissões, 
raiz do problema.
Se nada for feito contra o aque-
cimento global, a ampliação da 
área queimada no continente 
pode quase triplicar no fim deste 
século.

“Esse é o lado bom da história: 
investimentos contínuos em 
medidas climáticas e na prevenção 
e combate a incêndios florestais 
podem ajudar até certo ponto”, 
afirma Maik Billing, do Instituto 
Potsdam de Pesquisa Climática. 
“Porém, se não tomarmos medi-
das de mitigação das mudanças 
climáticas, teremos cada vez mais 
eventos extremos no futuro”.

“Isso poderá limitar o gerencia-
mento de incêndios de maneira 
geral”, diz o cientista. 
Ainda assim, o estudo indica que 
o esforço tem dado resultado. 
Segundo pesquisas, o número de 
focos de queimadas vem dimi-
nuindo nas últimas décadas no 
continente. O fogo, no entanto, 
está ficando mais intenso e difí-
cil de controlar.

Ainda que estime o crescimento 
da área queimada no continen-
te, a análise não pode ser usada 
para afirmar que grandes cen-
tros urbanos europeus estão sob 
risco no futuro. “Isso pode ser 
um tema interessante para um 
trabalho futuro”, disse o cientista 
à reportagem.

Por José Henrique Mariante 
(Folhapress)

Ataque russo mata 16 em Kiev; 
Zelenski pede mais ajuda
As defesas aéreas da Ucrânia voltaram a se mostrar insuficien-
tes contra uma barragem de mísseis balísticos da Rússia nesta 
quinta-feira (20), quando um ataque das forças de Vladimir 
Putin matou ao menos 16 pessoas e deixou mais de 40 feridos 
em Kiev e região. “Os interceptadores para sistemas [antiaéreos 
americanos] Patriot ainda não foram substituídos. Infelizmente, 
a resposta do mundo a tais ataques não é sempre adequada”, 
queixou-se o presidente Volodimir Zelenski no Telegram. O pedi-
do por mais ajuda tem sido uma constante nas últimas semanas, 
desde que o líder fracassou em convencer Donald Trump a for-
necer mais mísseis com capacidade de conter ameaças balísticas. 
Além da tendência do americano de favorecer Putin, os estoques 
de interceptadores estão baixos devido à guerra no Irã. Segundo 
Zelenski, cada dia sem mísseis para os Patriots “custam vidas”.

Ucrânia não revelou número de mísseis usados

Von der Leyen responde Zelenski no X

Região de Odessa também foi atingida

Desta vez, a Força Aérea ucraniana não revelou quantos 
mísseis balísticos e hipersônicos foram empregados, apenas 
dizendo que dezenas deles não foram interceptadas. Contra 
armas menos velozes, disse ter tido uma defesa mais eficaz: 
derrubou 145 de 168 drones e 39 de 44 mísseis de cruzeiro. As 
cenas de moradores da capital procurando refúgio no metrô 
da cidade se repetiram, e grandes incêndios foram registrados 
em centros de empresas de logística, emulando a campanha 
de Kiev contra a gigante do varejo online russo Wildberries.

No X, a presidente da Comissão Europeia, Ursula von der 
Leyen, respondeu a Zelenski. Disse que os membros do bloco 
estavam trabalhando para fornecer ajuda de defesa antiaé-
rea “como a mais urgente das prioridades”. O problema é 
que os estoques europeus de interceptadores para o sistema 
Patriot estão tão críticos quanto o dos americanos.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Houve também bombardeios contra a região de Odessa, 
principal porto da Ucrânia, que tem defesas aéreas menos 
sofisticadas do que as da capital. Ao menos dois drones 
empregados no ataque se extraviaram e caíram em países 
vizinhos, a Romênia e Moldova, sem consequências sérias. 
Os ucranianos também lançaram drones contra a Rússia, 
atingindo instalações petrolíferas em duas regiões, mas sem 
danos relevantes, mortes ou ferimentos relatados. A alta mor-
talidade de civis é uma das marcas da fase atual da guerra.
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 Ursula von der Leyen respondeu Zelenski nas redes sociais
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Irã chama guerra 
econômica dos 
EUA de ‘política 
fracassada’

O Irã zombou nesta quinta-
-feira (20) da “guerra econômi-
ca sem precedentes” anunciada 
por Donald Trump no dia an-
terior. Teerã se manteve firme 
diante da pressão e classificou 
a medida do presidente ame-
ricano como uma “política fra-
cassada”.

Para o chanceler da Repú-
blica Islâmica, Abbas Aragh-
chi, o plano anunciado pelo 
republicano tem como objetivo 
“distrair da própria crise dos 
Estados Unidos”. “Redobrar a 
aposta em uma política fracas-
sada lhe trará uma nova derro-
ta e a inimizade dos iranianos”, 
escreveu o ministro em uma 
publicação na rede social X.

Trump anunciou na quar-
ta-feira (19) que vai conduzir 
uma “guerra econômica sem 
precedentes” contra o Irã, e 
ameaçou, em termos vagos, 
países que “oferecem qualquer 
tipo de salvação” financeira ao 
regime persa.

“Ninguém deu mais chan-
ces à República Islâmica do Irã 
de chegar a um acordo do que 
eu. Tragicamente para eles, eles 
não aproveitaram. Por isso, 
estou anunciando a operação 
econômica mais esmagado-
ra jamais empreendida con-
tra qualquer país”, escreveu 
Trump na sua rede social, a 
Truth Social.

“A Marinha deles já era, a 
Força Aérea foi destruída, suas 
fábricas militares são escom-
bros, a moeda deles não vale 
nada, e o país está por um fio.”

Não há indicativos, entre-
tanto, de que a economia ira-
niana esteja próxima de um 
colapso completo ou de uma 
crise muito maior do que a que 
já havia antes da guerra, causa-
da por anos de pesadas sanções 
dos EUA e da Europa.

Além disso, apesar da des-
truição de seus navios e aviões 
de guerra, Teerã continua capaz 
de ameaçar com mísseis balísti-
cos e drones países vizinhos e 
navios que tentam atravessar o 
estreito de Hormuz.

“Também declaro hoje que 
qualquer país que permita que 
suas instituições financeiras, 
empresas, aeroportos ou órgãos 
governamentais forneçam sal-
vação econômica ao Irã sofrerá 
imensas consequências econô-
micas”, ameaçou Trump.

Não está claro se o presiden-
te americano se refere a aliados 
mais próximos do Irã, como a 
Rússia e a China, ou a parceiros 
comerciais da República Islâmi-
ca em geral, grupo que inclui o 
Brasil ?que exporta, principal-
mente, milho e soja ao país per-
sa? e também aliados dos EUA, 
como Turquia, Índia e Paquistão.

A ameaça econômica ocorre 
em um momento de estagna-
ção das negociações diplomá-
ticas. Além disso, Trump está 
sob pressão da opinião pública 
americana, dos mercados de 
energia globais e de aliados no 
Oriente Médio para encontrar 
uma maneira de encerrar a 
guerra que começou em feve-
reiro deste ano.

Teerã reage a ameaça de Trump de impor 
sanções a países que ajudarem o regime
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Abbas Araghchi diz que estratégia de Trump quer desviar foco da crise dos EUA


